
Ministerio da Educa^áo 
Secretaria de Educa^áo Fundamental

Ética e 
cidadania

H
 R

 E
/ C

 P
R

/2
cR

/2
9

Experiencias que 
vale a pena conhecer



Presidente da República
FERNANDO HENRIQUE CARDOSO

Ministro da Educagao
PAULO RENATO SOUZA

Secretário Executivo
LUCIANO OLIVA PATRÍCIO



yo U > O J>

MINISTÉRIO DA EDUCA£ÁO

SECRETARIA DE EDUCAQÁO FUNDAMENTAL

EXPERIÉNCIAS
QUE VALE A PENA CONHECER

Ética e cidadania no convivio escolar
- urna proposta de trabalho -

Brasilia
2000

H /2^/oPe./ Zc (Z /



Secretaria de Educaqao Fundamental
IARA GLORIA AREIAS PRADO

Departamento de Política da Educacao Fundamental
WALTER KIYOSHITAKEMOTO

Coordenagáo-Geral de Estudos e Pesquisas sobre Educacao Fundamental 
ROSANGELA MARTA SIQUEIRA BARRETO

DADOS INTERNACIONAL DE
C ATALOGACÁO NA PUBLICA£ÁO (CIP)

Experiencias que vale a pena conhecer : ética e 
cidadania no convivio escolar : urna proposta de 
trabalho / Ministério da Educacao, Secretaria de 
Educacao Fundamental. - Brasilia : [MEC, SEF], 
2000.
38 p.

1. Educagáo para democracia. 2. Escolas Públicas.
3. Ética. 4. Cidadania I. Título.

CDU 37.014.53



AOS EDUCADORES E PAIS

É com grande satisfago que colocamos á disposigáo dos educadores e dos 
país de todas as escolas do país este Etica e cidadania no convivio escolar. 
Mais do que um material preparado com o propósito de auxiliar na superagáo 
de problemas, é um convite aqueles que acreditam que profissionais da educa- 
gao, aliados aos pais de seus alunos, podem criar urna nova escola, na qual 
respeito mútuo, justiga, solidariedade e diálogo fagam parte de sua realidade 
cotidiana.

Nosso objetivo é resgatar a importancia da educagáo escolar na formagáo da 
cidadania, proposta já enunciada nos PCN de Ia a 8a séries, bem como nos 
Referenciais Curriculares Nacionais para Educagáo Infantil e de Jovens e Adul­
tos; fortalecer a instituigáo escolar em sua luta contra a violencia, a injustiga e 
a discriminagáo; e ajudar a tornar a escola um local onde familias e profissio­
nais da educagáo possam unir suas forgas para dar conta da educagáo de suas 
criangas e jovens, com todas as conseqüéncias sociais benéficas que essas ini­
ciativas podem trazer.

É importante ressaltar que o Ministério da Educagáo considera como perspec­
tiva educativa da escola a promogáo de atitudes, valores e práticas que ve- 
nham se contrapor aos problemas gerados pela violencia e pela discriminagáo 
com o intuito de inibi-los.

Preocupado com este problema, o Governo Federal criou, no ámbito da Secre­
taria de Estado dos Direitos Humanos, do Ministério da Justiga, o Programa 
Nacional Paz ñas Escolas, que integra o Plano Plurianual 2000/2003, no qual 
estáo definidos recursos e metas para o período. O programa tem por objetivo 
contribuir para a redugáo da violencia entre criangas, adolescentes e jovens, 
reconhecendo a capacidade da escola como instrumento democratizador e 
impulsionador da melhoria das condigóes de vida da nossa sociedade e forta- 
lecendo suas agóes complementares que tanto contribuem para o efetivo 
enfrentamento da questáo da violencia.

Acreditamos que este material será urna grande contribuigáo para a 
participagáo de educadores, pais e alunos na construgáo de urna sociedade 
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mais justa, promovendo relapóes humanas mais éticas e democráticas 
e tornando a própria escola urna instituigáo promotora de respeito mútuo e 
de paz.

Bom trabalho!

Paulo Renato Souza
Ministro da Educaqao

José Gregori
Ministro da Justiqa
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APRESENTAQÁO

Este caderno apresenta urna pequeña amostra de experiencias bem-sucedidas 
em escolas públicas do Brasil, que conseguiram desencadear agóes voltadas á 
cidadania e transformar a escola num espado de vivencia de democracia. Por 
meio de urna intensa participado de professores, funcionários, alunos e da 
comunidade local, tais estabelecimentos de ensino conquistaran! autonomia, 
diminuíram a evasáo escolar, reduziram drásticamente o índice de violencia e 
garantiram melhoria na qualidade de ensino.

Esses exemplos, coletados a partir de publicares e de entrevistas com os 
diretores, nao devem ser vistos como modelos a serena seguidos á risca, mas, 
sobretudo, como trabalhos motivadores e catalisadores de novas experiencias 
educacionais, cujo fio condutor é a participado da comunidade, garantindo o 
processo democrático na educagáo.

Secretaria de Ensino Fundamental



A EDUCAQAO PARA A DEMOCRACIA

As escolas organizadas de maneira democrática tém melhores resultados, ou 
seja, sao mais eficazes do que as escolas tradicionais, afirma um relatório da 
Unesco, feito em 1997, a partir da análise de experiencias em escolas de vários 
países do mundo.1

1 Unesco, L'éfficacité des écoles, l’éducation pour la démocratie et la non-violence, París: Organisation de Nations 
Unies pour l’Éducation, la Science et la Culture, 1997.
2 Ana Luiza Oliva Buratto, María Rita Coelho Dantas e María Thereza Oliva Marcílio de Souza, A diregao do olhar 
do adolescente: focalizando a escola, Porto Alegre: Artes Médicas, 1998, p. 39.

Mas como medir se um estabelecimento de ensino é eficaz ou ineficaz? Os 
indicadores convencionais detém-se apenas nos resultados dos exames. No 
entanto, há outros indicadores menos quantificáveis e talvez mais importantes 
e significativos: o quanto as escolas, de fato, contribuem para urna cultura da 
náo-violéncia e para a cidadania.

A educagáo para a democracia parte do pressuposto de que todos os seres 
humanos tém os mesmos direitos sociais e políticos. Dessa perspectiva, um 
dos objetivos básicos da escola reside em formar cidadáos nao-violentos, que 
tenham seus compromissos fundamentados no respeito e saibam resolver os 
conflitos por meio do diálogo.

O desenvolvimento das capacidades humanas e a construgáo de valores e ati- 
tudes contribuem para a formaqáo dos alunos e, conseqüentemente, para o 
bem-estar da própria sociedade. Para isso, em seu cotidiano, a escola tem de 
favorecer e encorajar a participagáo, o convivio com a diversidade e o respeito 
mútuo entre os individuos e os grupos. Segundo a opiniáo dos próprios adoles­
centes que freqiientam a escola, “urna escola de qualidade é aquela onde existe 
respeito”.2

Em contrapartida, os estabelecimentos de ensino que permanecem 
organizados de forma autoritária, rígidamente hierarquizada e com excesso 
de burocracia, sao ineficazes, porque encorajam a dependencia, a 
rigidez, a passividade e nutrem o aluno de falsas certezas. Pode-se 
acrescentar aínda que, quando nao há nenhuma instancia participativa, os 
alunos recorrem á violencia para exprimir suas frustrares e seus descontenta- 
mentos.
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Ñas escolas de periferia das grandes cidades brasileiras, os sinais de violencia 
manifestam-se, á primeira vista, no espado físico da escola: vidros estilhaga- 
dos, pichagóes pelos muros e paredes, lámpadas, portas, carteiras e cadeiras 
quebradas, banheiros depredados, entre outros. Urna aluna entrevistada em 
urna pesquisa lamenta-se da aparéncia da sua escola, que é, como dirá, “extre­
mamente precária, nao posso nem me orgulhar da escola e do meu ensino”.3

3 Ana Luiza Oliva Buratto, María Rita Coelho Dantas e María Thereza Oliva Marcílio de Souza, A direqdo do olhar 
do adolescente: focalizando a escola, p. 44.

Essas formas de manifestagáo, conhecidas como vandalismo, retratam a insa- 
tisfagao e o descontentamento dos alunos, que, na maioria das vezes, se sen- 
tem desmotivados, com urna auto-estima baixíssima, sem perspectiva profis- 
sional, sem formas de veiculagáo de suas idéias e sem participacáo efetiva na 
sociedade.

A depredagáo, entretanto, longe de ser um fator isolado, revela urna crise mais 
ampia: ausencia de diálogo, de respeito mútuo, de noyóes de justiqa e solidan - 
edade.

Urna das queixas apontadas porprofessores e equipes de escola diz respeito á 
violencia. Mas muitas vezes, sob o mesmo rótulo, tém sido classificados even­
tos de natureza muito distinta. Nos centros urbanos, algumas escolas encon- 
tram-se situadas em áreas de forte presenta de grupos organizados — das 
gangues ao narcotráfico - e sao por eles sitiadas. Para esses grupos, muitas 
vezes o controle sobre a escola torna-se urna questáo estratégica. A escola 
também se ve atingida pela violencia difusa (praticada por individuos isola­
dos), que impera em centros urbanos: alunos e professores assaltados ñas 
imediaqdes da escola, alunos armados que ferem ou matam, acidentalmente 
ou nao, seus colegas, etc. A violencia difusa, as gangues e o narcotráfico sao 
externos a escola, que se ve impotente para combaté-los; seu desafio, nesse 
caso, consiste no desenvolvimento de estratégias que garantam as condiqoes 
necessárias para o trabalho escolar.

Em outros casos, a violencia que atinge a escola está intencionalmente dirigida 
a ela, diretores e professores véem-se ameaqados, ou mesmo agredidos, por 
alunos insatisfeitos; equipamentos sao danificados e roubados, prédios sao 
depredados, invadidos, por grupos externos também insatisfeitos. A insatisfa- 
cáo pode tanto ser localizada (a nota baixa atribuida por um professor, por 
exemplo) como dirigida, difusamente, as escolas em geral, urna vez que nao 
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vém conseguírtelo promover a inserqáo social e cultural prometida aos setores 
populares. O desafio de superar essas situaqoes exige um enorme esforqo de 
compreensáo de suas causas e urna enorme disposiqáo de enfrentó-las; os 
caminhos podem ser diversos, mas exigem, sempre, um trabalho coletivo de 
compreensáo das razoes nao-explícitas e de busca de soluqoes alternativas, 
buscando o estreitamento dos lagos com alunos e comunidade.

Apesar de todos esses problemas, a escola aínda se mostra um espaqo atraen- 
te para os adolescentes e jovens pela possibilidade do encontró com outros 
jovens, pois essa é a experiencia que considerara mais positiva na escola. 
Corredores, pátios, banheiros e portóes transfórmala-se em espaqos privile­
giados de convivencia e, por isso mesmo, os espaqos mais ínteressantes, par­
ticularmente para os jovens dos setores populares, que nao dispoem de espa­
tos — e, muitas vezes, nem de tempo — propicios ao lazer e ao encontró com 
seus pares.4

4 Parámetros Curriculares Nacionais, volume de Introdusao á 5a a 8a séries, p. 125.

Mas que providencias devem e podem ser tomadas para que a violencia nao 
tome conta das escolas? Como transformar a escola em um ambiente acolhe- 
dor, criativo, aberto ao diálogo e democrático? Tais questóes nao sao nada 
fáceis de ser respondidas. É preciso experimentar mudanzas, adotando um 
conjunto de medidas para intervir no espado da escola no sentido de transformá- 
lo em um ambiente cooperativo, participativo e criativo para os alunos.

Pode-se dizer que para prevenir e combater a violencia ñas escolas nao exis- 
tem fórmulas prontas e acabadas. No entanto, as experiencias bem-sucedidas 
relatadas neste caderno sugerem que a ampliagáo das formas de partí cipagáo 
da comunidade escolar (alunos, professores, funcionários e pais) e da comuni­
dade local é um fator imprescindível no refluxo da violencia. A participagáo 
da comunidade pode ajudar a transformar urna escola degradada em comuni­
dade educativa, criando urna rede de afeto e de solidariedade.

A participagáo da comunidade, portanto, é considerada urna forma bem efi­
ciente de proteger e conservar o patrimonio da escola, de garantir a qualidade 
do trabalho pedagógico e da prática democrática. Conforme o depoimento de 
urna professora, “a comunidade tem que ver com aquilo que é déla. Quando 
ela cometa a ver que aquilo é déla mesmo, nao é do governo, de A, de B, da 
diretora C, é déla, ela zela pelo que é déla, ela ve que precisa daquilo”.
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Além disso, há um outro aspecto fundamental no que diz respeito á participa- 
gao da comunidade escolar e local. E somente por meio déla que a escola 
realiza e conhece, na prática, a experiencia democrática. Isso significa que os 
alunos precisam ter participagáo no modo de gestáo do estabelecimento, no 
conteúdo e ñas formas de aprendizagem. Geralmente, essas escolas compor- 
tam um consefho eleito do estabelecimento, representativo dos professores, 
dos alunos e da comunidade escolar. Quando o Conselho Escolar de urna es­
cola é, de fato, representativo e atuante, os resultados sao, na maioria das ve- 
zes, muito positivos.

Cinco estudos efetuados nos Estados Unidos confirmam que “a experiencia 
democrática na escola e na classe contribuí.-por meio da-senstbtifzaeao^e-do 
desenvolvimento de competencias e de atitudes, para assegurar urna dimensáo 
fundamental da vida em urna sociedade democrática: a participagáo”.5

5 Cf. Unesco, L’éfficacité des écoles, l’éducation pour la démocratie et la non-violence, p. 2.
6 H. Levin e M. Lockheed, Effective schools in developing countries. Londres: The Falmer Press, 1993.
7 Ana Luiza Oliva Buratto, María Rita Coelho Dantas e María Thereza Oliva Marcílio de Souza, A diregáo do olhar 
do adolescente: focalizando a escola, p. 40.

Conclui-se entáo que umajescola_democrática oferece condigoes melhores de 
aprendizagem e de convivio social. Urna obra recente,6 que discute a eficácia 
das escolas nos países em desenvolvimento, examinou numerosos projetos 
postos em prática na Colombia, no Brasil, na Tailandia, em Sri Lanka e em 
Burundi, cujo objetivo comum era o de aumentar a eficácia das escolas diante 
do quadro de insuficiencia de recursos, da evasáo escolar e do fracasso dos 
resultados nos exames. Em todas essas experiencias bem-sucedidas, substi- 
tuiu-se o enfoque passivo tradicional pelo desenvolvimento da aprendizagem 
ativa, na qual os alunos passaram a ter responsabilidades no processo de apren­
dizagem, e os professores, os alunos, os pais e a comunidade local foram inci­
tados a participar e a se responsabilizar pelos rumos da escola.

A presenga de urna lideranga forte e legítima no ámbito escolar, representada, 
na maioria das vezes, pela figura do diretor, também é fundamental para ga­
rantir o bom desempenho da escola. Para os adolescentes, “o diretor tem que 
estar comprometido”.7 A diregáo atuante deve promover o estabelecimento de 
regras democráticas dentro da escola, conferindo poderes aos outros e nao 
apenas exercendo poder sobre os outros.

Assim, urna escola eficaz constrói urna pedagogía eficiente, por meio de mé­
todos democráticos e cooperativos, capaz de orquestrar aprendizagem indi vi- 
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dualizada, cooperagáo entre os alunos, cursos conduzidos por professores 
motivados e alunos participativos.

Deve-se ressaltar também a importancia de urna agao coordenada das secreta­
rias municipais e estaduais de educagáo, fortalecendo e apoiando iniciativas 
de educadores, pais e comunidades no sentido de aprimorar o trabalho em suas 
escolas. As equipes das secretarias municipais e estaduais de educagáo devem 
estar sempre promovendo cursos de aperfeigoamento para educadores, além 
de favorecerem o desenvolvimento das propostas surgidas ñas escolas.

Nesse contexto, a escola colabora para a formagao de urna cultura de paz e de 
nao-violencia, na qual os conflitos diminuem. Urna cultura da nao-violencia 
tem como base a agao de cidadaos que buscam solugóes pacíficas para os 
conflitos, por meio de discussbes, diálogo e respeito mútuo. A escola demo­
crática, portanto, transmite e desenvolve um processo de construgáo e de re- 
construgáo de conhecimentos que podem reduzir drásticamente a violencia na 
escola, contribuindo incisivamente para a construgáo da cidadania.

As experiencias aqui mencionadas sao apenas alguns exemplos, entre tantos 
outros que existem no Brasil, de intervengóes eficazes na luta por urna educa- 
gáo voltada para a cidadania. O processo democrático qüe se desenvólvétTñás 
escolas garantiu a redugáo da violencia, a melhoria da qualidade de ensino, a 
diminuigáo da evasáo escolar e a transformagáo da escola em um espago de 
convivio, diálogo, ensino/aprendizagem, respeito mutuo, onde todos os-parti- 
cipantes só tém a ganhar.



EXPERIÉNCIAS

1-EXPERIÉNCIA:

ESCOLA ESTADUAL
RENATO DE ARRUDA PENTEADO

Vila Corumbé - Sao Paulo

Ensino fundamental (5a a 8a séries) e ensino médio
Ne de alunos: 3.000
N2 de educadores: 111 (76 professores e 35 funcionários)

Desta escola vai sair coisa boa para todo o bairro - 
disse a diretora. Para todo o bairro, para todo o Bra­
sil, para o mundo todo!!- responden um aluno.

A Escola Estadual Renato de Arruda Penteado situa-se na Vila Brasilándia, 
um bairro pobre da periferia da cidade de Sao Paulo. Atende tres mil alunos 
em classes de 5a série do ensino fundamental ao 3S ano do ensino médio. Fun­
ciona em tres turnos: manhá, tarde e noite.

Até o final de 1997, a realidade da escola^ra-marcada^por_ccmstantes atos de 
violencia e depredadlo. As instalaqoes eram malconservadas, descuidadas e 
feias: as paredes e os muros estavam constantemente pichados; vidros, cadei- 
ras e carteiras quebrados; as salas com goteiras; o jardim abandonado. Além 
disso, alunos iam á escola armados; ameagas a alunos e a professores aconte- 
ciam com freqüéñcia; fiavia LItoques de recoffier” - avisos dados por telefoné^ 
por pessoas estranhas á escola, que ordenavam a desocupaqáo imediata do 
prédio para que se pudesse realizar ali um “acertó de contas”. Algumas vezes 
esse “acertó de contas” resultou em morte dentro das dependencias da escola. 
Com esse quadro, muitas vezes as aulas eram suspensas - houve ocasióes em 
que isso aconteceu tres vezes numa mesma semana.

Os pais e os profissionais da escola faziam constantes reclamagoes na delega­
da de ensino e na própria Secretaria de Educaqao, no órgao responsável_pela 
manutenqao das instalaqoes.

No inicio de 1998, a professora Eliana Bernardo de Mello, a nova diretora, foi 
recebida por um grupo de oito pais de alunos que lhe perguntaram diretamen- 
te: “A senhora veio para ajudar ou só para ficar?” Convidados a entrar na 
escola para urna conversa, os pais expuseram á diretora todos os problemas 
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vividos na escola. Urna uniao entre a diregáo da escola, coordenadores, pro­
fessores e pais comegou a modificar aquela realidade.

Um primeiro passo foi dado ali naquele primeiro encontró: os pais colocaram- 
se á disposigáo da diretora para ajudar em tudo que fosse preciso, e a diretora 
expos que sem a ajuda deles ela nao saberia o que fazer ali. A escola abriu suas 
portas para o que seria o inicio de urna parceria.

A existencia desse pequeño grupo de pais de alunos da escola já bastante en­
volvido, mobilizado e disposto a colaborar foi urna condigáo fundamental para 
o desenvolvimento de todo o trabalho. Bastante participativo, esse grupo me­
diatamente se dispós a assumir algumas tarefas para as quais, em fungáo da 
falta de funcionários, a escola necessitava de ajuda, como abrir e fechar a 
escola e fazer a limpeza.

Tao logo as aulas comegaram, ao longo da primeira semana de aula, foram 
realizadas reunióes com cada urna das classes com o objetivo maior de ouvir 
os alunos. Nessas reunióes, as perguntas eram: Voces estáo satisfeitos com 
esta escola como está? Quais sao os problemas? Do que voces nao gostam? O 
que voces sugerem?

Tudo o que era falado era anotado sem que houvesse a preocupagáo de defesa 
ou desculpas para aquilo que muitas vezes soava como acusagáo. O objetivo 
era, de fato, ouvir e anotar tudo. Nessas reunióes, muitos problemas foram 
apontados, mas muitas sugestóes do que fazer também. Nesses primeiros con­
tatos urna colocagáo importante foi feita: a escola dispunha-se a buscar saldas 
para a situagáo na qual se encontrava, mas só poderia conseguir algum resulta­
do com a real participagáo dos alunos.

Urna primeira agáo da diretora, implementada a partir desses contatos, foi con­
feccionar cartazes contendo palavras e idéias extraídas das falas dos alunos, 
que retratavam as causas da violencia na escola e as suas solugóes. 
Esses cartazes foram expostos a todos como sendo a síntese das queixas dos 
alunos.

Ao final da primeira semana, depois de já terem sido realizadas as reunióes 
com todas as classes, foi convocada a primeira reuniáo de pais, para a qual 
foram convidados todos os pais da escola. Para a realizagáo dessa reuniáo, a 
escola contou com o apoio irrestrito do primeiro grupo de pais que já estava 
participando de forma mais ativa. Foram eles que ajudaram a preparar a pauta 
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da reuniáo e se responsabilizaran! por mobilizar os outros pais. A noticia das 
reunioes realizadas pela escola com os alunos na primeira semana já havia 
sido divulgada entre os pais pelos próprios alunos, o que ajudou a incentivar o 
comparecimento á reuniáo.

Em funpáo do horário de trabalho da maioria dos pais, a escola marcou a reu­
niáo para as 7 horas da manhá. Houve urna presenta macipa de pais. A direto- 
ra, ao lado dos pais que ajudaram na organizando daquele encontró, contou 
sobre as reunioes com os alunos, quais eram as queixas deles, exibiu os carta- 
zes com as causas e as solugbes dadas pelos alunos, falou também sobre os 
problemas já apontados pelo primeiro grupo de pais e expós sua visáo e sua 
disposipáo para trabalhar. Colocou, no entanto, urna condigáo para isso: só se 
dispunha a trabalhar em parceria com eles. Foi enfática em rela<jáo a este pon­
to: “Aceito fazer tudo o que for preciso, mas só o farei se houver apoio de fato 
dos pais”. A razáo para isso era a consciencia de que, sem a ajuda de todos, o 
trabalho necessário seria inviável.

A partir daí, o grupo de pais dispostos a trabalhar em parceria com a escola 
ampliou-se, e iniciou-se urna série de reunioes e contatos, nos quais os pais se 
colocavam á disposi^áo, traziam sugestóes, trabalhavam como voluntários 
cobrindo a falta de funcionários, comunicavam aos outros pais as andes da 
escola. Esta, por sua vez, náo se intimidou em convocar os pais para participar 
de todas as andes que comeparam a acontecer.

A direpáo da escola atribuí a essa participando boa parte das mudanzas que 
comegaram a acontecer. A primeira délas foi em relagáo ao “toque de reco- 
lher”. Na interpretando da diretora, a ocupando da escola pelos pais, a presenna 
constante deles em todos os momentos, intimidou a continuidade das amea- 
nas. E como se a escola, agora, tivesse um “dono” forte: a própria comunida­
de. O fato é que nunca mais houve nenhum telefonema ameanando ou orde­
nando sua desocupando.

O trabalho com o grupo de funcionários e professores foi iniciado antes do 
inicio das aulas. Numa primeira reuniáo, foram colocadas todas as dúvidas, as 
questóes, os problemas, as queixas. O posicionamento da diretora foi funda­
mental no sentido de acolher todas as colocanóes, posicionar-se, expor suas 
idéias e sua proposta de trabalho e definir algumas regras de trabalho e de 
convivio. Foram definidos nessa reuniáo pontos importantes que todos deveii- 
am cumplir, relacionados as responsabilidades profissionais de cada um e tam­
bém ao comportamento ético na escola.
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Havia muito trabalho a ser feito e poucos recursos. Urna das primeiras provi­
dencias necessárias era em relagáo as instalares. Todos na escola concorda- 
vam que era muito difícil sentir-se bem num espaqo sujo, pichado, com gotei- 
ras, com movéis e vidros quebrados. Os alunos disseram com clareza: “Nos 
queremos que esta escola seja a escola mais bonita do mundo”. A resposta 
também foi clara: “Podemos tentar fazer déla a mais bonita, mas isso só será 
possível se voces ajudarem. Sem essa ajuda, nada feito”. Para isso, urna das 
primeiras aqóes foi convocar um mutiráo para limpar a escola. A APM arcou 
com os custos do material necessário e com o conserto do telhado, o que aca- 
bou com as goteiras. Num final de semana, pais, alunos, professores e funcio- 
nários da escola reuniram-se para realizar os trabalhos. A organizando desse 
mutiráo foi combinada com todos: cada classe faria o trabalho em sua própria 
sala. Os outros espatos da escola foram distribuidos entre pais e funcionários. 
A escola foi inteiramente pintada, os movéis foram todos restaurados e, como 
resultado, a escola ficou com “outra cara”. Essa aqáo foi bastante importante 
para resgatar a confianza da comunidade em si própria, na sua capacidade de 
mudar o quadro que se apresentava. Um dos diálogos que houve entre a dire­
tora e os alunos exemplifica isso. Em um determinado momento, a diretora 
disse aos alunos que daquela escola poderia e iría ainda sair muita coisa boa 
para a comunidade. Os alunos foram completando: “Para a cidade, para o Es­
tado de Sao Paulo, para o Brasil, para o mundo!”

O sentimento de pertencimento áquele grupo e as aqóes de participando na 
reconstruqáo da escola foram importantes também para que os alunos se sen- 
tissem cada vez mais capazes de se responsabilizar pela escola. Um fator im­
portante nesse processo foi a participando dos alunos também ñas tomadas de 
decisáo. Abriu-se a eles a possibilidade de exercitar, de fato, a participando e a 
responsabilidade conjuntamente. Um exemplo disso foi o processo que resul- 
tou na instalando de urna cantina. Para isso, a diretora e um grupo grande de 
pais foi á Secretaria de Educando, com disposiqáo para falar com o governador 
do estado se fosse necessário. Nao foi preciso: o problema foi exposto e foi 
concedida a autorizando para construir e administrar urna cantina ñas depen­
dencias da escola. A partir daí, surgiram algumas questoes: quem iría admi­
nistrar essa cantina? Como ela deveria ser, o que ela deveria vender? Para 
decidir sobre isso, foi formada urna comissáo composta por representantes 
dos pais, dos alunos (dois representantes por classe, escolhidos pela própria 
classe), dos funcionários e dos professores. Essa comissáo decidiu os critérios 
para explorando da cantina. Entre outros, ficou estabelecido que a cantina teria 
de ser urna cantina bem bonita; a pessoa que fosse explorá-la deveria partici­
par das atividades da escola, doando alguma coisa para as festas e os eventos; 
os prenos deveriam ser mais baratos do que aqueles encontrados na regido fora 
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da escola; haveria um aluguel a ser cobrado mensalmente; seria proibida a 
venda de bebidas alcoólicas, mesmo em eventos como festa junina e outros. É 
importante frisar que todas as decisoes foram votadas e acatadas por todos. 
Assim, de posse dos critérios, foi feita urna licitagáo. Tres candidatos oferece- 
ram-se, e um deles foi escolhido. O que definiu a escolha foi o prego do lan­
che, o aluguel a ser pago e a disposigáo de participar dos trabalhos da escola. 
Com isso, a escola hoje possui urna cantina que paga um bom aluguel, é boni­
ta, vistosa, limpa e bem iluminada; vende lanches, salgados, refrigerantes, su­
cos, balas, bombons e chocolates; nao vende bebida alcoólica em nenhuma 
situagáo e contribuí com a doagao de urna determinada quantidade de paes e 
salsichas na festa junina, de urna bicicleta para ser sorteada na festa de final de 
ano e de um bolo por mes para a comemoragáo dos aniversários da escola.

A comegar da escolha de todos os representantes que foram indicados pelo 
voto, até a discussáo, a argumentagáo, a defesa de diferentes pontos de vista e 
a decisáo final, todo o processo de tornar a cantina urna realidade foi um gran­
de exercício de cidadania e democracia para todos. Todos tiveram voz e suas 
opinióes foram consideradas. As decisoes foram tomadas de forma democráti­
ca e acatadas por todos.

Talvez o resultado mais importante desse processo tenha sido a participagáo 
efetiva de todos os segmentos da escola numa tomada de decisáo. Isso fortale­
cen a relagáo de confianga da comunidade em si própria e confirmou para 
todos que o diálogo, o respeito, as responsabilidades, enfim, os principios de­
mocráticos nao sao apenas um discurso, mas, sim, urna realidade possível.

Nesse mesmo ano de 1998, foi realizada a Caminhada para a Paz, um evento 
que envolveu toda a comunidade local. Esse evento aconteceu em decorréncia 
de um trabalho desenvolvido pelos diversos professores em sala de aula. Quan- 
do, na primeira semana de aula, foram levantadas todas as queixas em relagáo 
á escola, os professores, os orientadores e a diretora elaboraram um projeto de 
trabalho, cujo tema era “Paz: o caminho de um novo amanhecer”. Este tema 
deveria nortear todos os trabalhos em todas as disciplinas e impregnar a escola 
- seus ambientes, suas agóes, o ensino que ali se ministrava, a relagáo entre as 
pessoas. As salas foram decoradas e foram produzidos frases, poemas, histori­
as, cartazes, desenhos, pinturas, grafites, músicas e estudos diversos em torno 
do tema “paz”. A partir desse trabalho, surgiu a idéia de realizar um evento 
que envolvesse a comunidade.

Assim, no dia 23 de novembro de 1998, foi realizada urna caminhada pelo 
bairro, da qual participaram todos os membros da comunidade escolar. A 
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receptividade dessa caminhada foi grande, e isso animou a comunidade a pen­
sar num evento maior para o ano seguinte. Foi a partir dessa agao que a comu­
nidade local comegou a se interessar mais pelo trabalho desenvolvido pela 
escola. Alguns padres e pastores, dirigentes das igrejas e templos locáis, pro­
curaran! a escola para a realizagáo de um trabalho conjunto. Nesse aspecto, a 
comunidade escolar posicionou-se, indicando a impossibilidade de se ocupar 
o seu espago para desenvolver um trabalho de cunho religioso, em nome do 
respeito á diversidade presente na escola, mas marcando a importancia do 
apoio dessas instituigóes para todo o trabalho desenvolvido. Assim, também 
ñas igrejas e nos templos locáis a comunidade passou a receber noticias sobre 
o trabalho desenvolvido na escola.

Com isso, a relagáo da escola com a comunidade foi-se intensificando. A es­
cola passou a receber o apoio de pessoas que nao pertenciam á comunidade 
escolar (isto é, que nao tinham familiares freqüentando a escola). Alguns even­
tos comegaram a ocorrer nos fináis de semana, como o uso da quadra pela 
comunidade.

Em 1999, a comunidade escolar organizou urna nova caminhada. Para esta, 
pais, alunos, funcionários e educadores produziram flores de papel para serem 
distribuidas a todos, ao longo da caminhada, junto com urna mensagem - um 
poema ou urna frase - sobre a paz. Também para esse evento, escolas de ou­
tros bairros e outros municipios foram convidadas, e foi feita urna ampia di- 
vulgagáo ñas igrejas, no comércio, ñas rádios comunitárias, ñas associagóes e 
nos demais estabelecimentos locáis. Para isso, a comunidade escolar dividiu- 
se em grupos, de forma que cada um destes se responsabilizasse por determi­
nada área de atuagáo. Pais, alunos, professores e funcionários participaran! 
ativamente. O resultado foi urna caminhada com grande adesáo, na qual foram 
distribuidas as flores, juntamente com as mensagens, a todos os moradores da 
regiáo e transeúntes. Cada casa, cada pessoa pela qual eles passavam recebia 
urna flor. Os onibus foram invadidos e os passageiros também receberam flo­
res. A comunidade estendeu panos brancos em frente as casas, os comercian­
tes doaram faixas, as rádios comunitárias fizeram ampia cobertura, todos apoi- 
ando o acontecimento.

A caminhada recebeu apoio da Delegada Regional de Ensino, que ajudou a 
convidar outras escolas e a fazer a divulgagao do evento nos órgaos governa- 
mentais. O resultado disso foi a presenga de algumas autoridades, pessoas que 
trabalhavam em organizagóes nao-governamentais e outras interessadas em 
conhecer o trabalho que vinha sendo desenvolvido. Urna dessas pessoas foi 
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um estudioso americano que desenvolve, nos Estados Unidos, trabalho e pes­
quisa relacionados com a questáo da violencia ñas escolas. Foi realizado, en- 
táo, um encontró aberto a todos para troca de experiencias. Um dos pais pre­
sentes nesse encontró perguntou o que ele teria a acrescentar ao trabalho ali 
desenvolvido. A resposta foi: “Tenho a aprender aqui”.

Ao ouvir isso, um dos alunos concluiu: “Entáo, chegamos ao mundo”, lem- 
brando-se do diálogo que houve um dia entre um educador e um aluno.

2aEXPERIÉNCIA:

A escola pública dá certo! - disse Aparicio Ferraz 
Neto, diretor da E.E.P.S.G. Professor Ezequiel Nas- 
cimento.

ESCOLA ESTADUAL DE Ia E 2a GRAUS 
PROFESSOR EZEQUIEL NASCIMENTO

Sorocaba - Sao Paulo

Ensino fundamental e ensino médio
Ns de alunos: 1.937
NQ de educadores: 81 (74 professores e 7 funcionários)

A E.E.P.S.G. Professor Ezequiel Nascimento, de ensino fundamental e médio, 
localiza-se em Sorocaba, interior de Sao Paulo. Está situada no bairro de Santa
Rosário e atende a alunos de 38 bairros, cuja populagáo é predominantemente 
de baixa renda.

No inicio de 1996, a situagáo da escola era caótica: vidros estilhagados, pare­
des e muros pichados, cadeiras, mesas, salas, portas e banheiros depredados. 
Esses e outros sinais de violencia permeavam o cotidiano de alunos da escola, 
professores e funcionários. Em margo do mesmo ano, a escola sofreu a inva- 
sáo de um grupo de jovens, que contava inclusive com alguns alunos, cujo 
objetivo era arrancar á forga um estudante para um “acertó de contas” entre 
gangues.

Além disso, outro grave problema gerava muita inseguranga na comunidade 
escolar: a permanencia instável dos seus diretores no estabelecimento de ensi­
no. Em apenas um ano, a escola foi administrada por cinco diretores diferen­
tes. Diante dessa situagáo de instabilidade, muitos moradores do bairro opta- 
ram por matricular seus filhos em escolas de outras regióes.
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Foi quando Aparicio Ferraz Neto ingressou na direqao da E.E.P.S.G. Profes- 
sor Ezequiel Nascimento, em 1997, que a escola iniciou um processo de trans- 
formagáo. Em outros trabalhos, o diretor já havia notado problemas decorren- 
tes da falta de amor e de identificagáo dos alunos com a escola onde estudam. 
Com muita vontade, Aparicio definiu como objetivo prioritário a recuperado 
do espado físico. Quería que a escola se transformasse num local viável de 
convivio, troca de experiencias e qualidade de ensino.

Sem medir estorbos para atingir a meta proposta, o diretor fica no estabeleci­
mento praticamente nos tres períodos. Circula todos os dias pelas dependen­
cias da escola, observando as relagóes entre alunos, funcionários e professo­
res. Está sempre por dentro de tudo o que acontece e tem disponibilidade, de 
fato, para o diálogo. Táo grande é a sua disposiqáo que um aluno, depois de te­
lo visto em vários lugares no mesmo dia, comentou: “O senhor parece que é 
clonado!”

Mas, além do perfil dedicado do diretor, o que garantiu a experiencia ter sido 
bem-sucedida na E.E.P.S.G. Professor Ezequiel Nascimento?

Bem, ao assumir o cargo, ocorreram várias reunióes com os professores e os 
funcionários para trocar idéias, levantar problemas e decidir juntos como 
enfrentá-los. A escola implantou um programa de formacáo de professores 
para orientá-los a lidar com situaqóes de indisciplina e desorganizado. Esta- 
beleceram-se alguns principios de conduta, como, por exemplo, a valorizado 
da participado dos alunos, o respeito mútuo, o amor pela escola.

Quando a equipe de professores e funcionários se encontrava bem afinada, 
deu-se outro passo fundamental para a revitalizado da escola: o apoio da co­
munidade.

Por meio de reunióes sistemáticas de pais, classe por classe, e de representan­
tes da APM por meio do Conselho da Escola, foi possível conscientizar os 
pais a respeito dos problemas vividos no espado escolar e explicitar a impor­
tancia do papel da comunidade na formado dos alunos. Toda a equipe da 
escola trabalhava em fundo dos alunos, no sentido de integrar famílias-pro- 
fessores-escola. Logo os alunos sentiram que a escola estava sendo pensada 
como um espado deles. O envolvimento das crianzas com a escola era a prova 
de confianza para os pais.

Á medida que a escola foi abrindo as portas para os pais, houve urna redugáo 
drástica da violencia no cotidiano dos alunos. Aos sábados e domingos, passa- 
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ram a ser realizadas atividades culturáis, esportivas e musicais, além de even­
tos ñas datas comemorativas, das quais participam pais, alunos e professores 
da comunidade escolar.

Um outro trabalho fundamental que está sendo desenvolvido pela equipe da 
escola recebeu o nome de Projeto Amigo. Este projeto presta assisténcia aos 
familiares com o intuito de acolher, ouvir e ajudar os alunos a superar as suas 
questoes familiares.

Quando algum aluno apresenta problemas de aprendizagem ou comportamen- 
tos agressivos, nervosos ou arredios no ámbito da escola, a equipe toma provi­
dencias rápidas. Urna das medidas adotadas é convidar os pais para urna con­
versa sobre a importancia da integragáo familia-escola no desenvolvimento 
do aluno.

Outra é fazer urna visita á casa desses alunos, para que os membros da equipe 
escolar entrem em contato com a realidade deles. Como conseqüéncia dessa 
prática, decorrem dois fatores positivos:
ls) Professores, diretores e coordenadores desenvolvem um olhar mais cuida­

doso sobre o aluno, que os capacita a ajudá-los e até, as vezes, a solucionar 
seus problemas.

22) Os alunos que recebem os membros da equipe em casa se sentem queridos, 
tém a auto-estima aumentada e reforgam os vínculos afetivos com eles, 
dando inicio ao diálogo e á relaqáo de confianza mútua.

Outra novidade desse processo é o fim da suspensao (medida punitiva pela 
qual o aluno fica proibido, por tempo determinado pela escola, de freqíientá- 
la), vista pela equipe como urna puniqáo sem sentido que, além de nao ajudar 
em nada o aluno, pode levá-lo ao mais completo sentimento de desamparo e 
de ausencia de referencia.

A escola desenvolveu também o Projeto de Aula Vaga, que mantém atividades 
extracurriculares nos tres períodos. Os estudantes tém acesso a jomáis, revis­
tas, TV, vídeo e som. Orientados por um professor, os alunos tém a oportuni- 
dade de discutir temas como sexo, drogas, profissóes, acontecimentos con­
temporáneos, além de terem acesso a aulas de xadrez e coral. Durante cerca de 
vinte minutos, em todos os períodos, há professores disponíveis só para con­
versar com alunos que estáo passando por dificuldades.

O triste cenário de violéncia e de abandono vivido pela escola no passado 
(vidros quebrados, depredagóes, pichagóes, banheiros destruidos) cedeu lugar 
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sociadas do Ipiranga), Faculdade Sao Marcos, Escola Superior de Propaganda 
e Marketing (ESPM) - e outras entidades, como o Conselho Tutelar do Ipiranga, 
Casa da Cultura Ipiranga, etc.

Essas parcerias possibilitaram um trabalho mais aprofundado com os alunos 
portadores de deficiencias físicas ou aqueles que se sentiam fracassados, 
desmotivados, desconcentrados. Nesses casos, a equipe valia-se ainda de um 
outro recurso: a visita dos professores á casa dos alunos, de modo a criar um 
vínculo afetivo e de confianza mútua.

Da parceria escola-Casa da Cultura do Ipiranga resultou um envolvente traba­
lho de elaboragao de outdoors com o tema do lixo doméstico, que vao ser 
espalhados pelas rúas da cidade.

Mas o trabalho da escola só se concretizou efetivamente com a participacáo da 
comunidade. Para isso, a equipe dedicou-se ao trabalho com os pais. Durante 
um ano, ocorreram reunióes sistemáticas em que muitos pais de alunos partici- 
pavam de tres encontros semanais com duraqáo total de nove horas. Nessas 
reunióes, foram discutidas diversas questóes: o funcionamento da escola, os 
problemas diagnosticados, as diversas correntes pedagógicas, a escassez ou nao 
de verbas e a natureza das relagóes humanas vividas no espado escolar.

Comenta Rosemeire Figueiredo: “O processo desse trabalho foi algo bastante 
doloroso, pois comprovávamos, a cada grupo, a falta de hábito de participa- 
qáo, de um lado, e a pressáo exercida internamente que tentava impedir as 
interferencias da comunidade na escola, de outro. Porém, com persistencia e 
clareza de objetivos, chegamos ao final desse trabalho com um número de 
pais bastante significativo, que passou a ter acesso total na escola, condigáo 
esta fundamental para urna participagáo efetiva e que pudesse contribuir para 
as mudanzas táo necessárias ñas relaqóes daqueles que se julgam atores do ato 
de educar”.

Hoje em dia, os pais e os membros da comunidade local guardam as chaves da 
escola para poder usar o seu espado nos fins de semana e nos feriados. Isidoro 
Pires de Andrade Neto, pai de aluno, presidente do Conselho da Escola e mem- 
bro da Comissáo de Limpeza, Conservagáo e Manutenqáo do Prédio Escolar, 
comenta as vantagens que ele ve no uso da escola pela comunidade: “O espa­
do aqui é muito ampio, muito bom, e é um local que a comunidade precisa 
usar porque nós nao temos áreas de lazer. Nós temos dificuldades em ter al- 
guém cuidando da escola o dia todo, nos fináis de semana e feriados e, entáo, 
enquanto a comunidade está fazendo uso do prédio escolar, a gente sabe que 
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Participar, decidir com firmeza e consciencia quem 
deve ou nao dirigir, isso é ter independencia. Tre- 
cho de um poema do mural da escola Francisca 
Rocha Magalhaes.

ele nao está sendo depredado e passa a ser cuidado pela própria comunidade. É 
por isso que a nossa escola é respeitada”.

A escola conta atualmente com quatro comissóes de pais: Comissáo de Rei- 
vindicagáo; Comissáo Integragáo Escola/Comunidade; Comissáo de Limpe- 
za, Manutengáo e Conservagáo do Prédio Escolar e Comissáo de Esporte, Lazer 
e Cultura.

Além disso, acontecem diariamente ñas dependencias da escola encontros de 
pais, reunioes sistemáticas de alunos do gremio, encontró de representantes de 
classe, treino de karaté, grupos de teatro, coral, fanfarra, ensaio de atividades 
para a II Feira Cultural do Campos Salles e outros eventos de várias institui- 
góes do bairro. Na opiniáo da aluna da 8a série, Bruna Nunes de Carvalho, a 
situagáo da escola melhorou muito nos últimos anos. “O aluno está respetan­
do mais o professor e o próprio colega também. Agora, há mais conversa. 
Antes, por qualquer motivo, um batia na cara do outro”, disse ela.

No dia 22 de junho de 1999, cinco mil pessoas, das quais mais de duas mil 
eram crianzas e adolescentes, fizeram urna caminhada pela paz percorrendo as 
rúas da Favela de Heliópolis. Depois, houve urna concentragáo no Largo da 
Igreja Santa Edwiges, onde alunos de várias escolas apresentaram atividades. 
Este ato pela paz, fruto do intenso trabalho na educagáo, demonstrou a organi­
zado dos moradores e os avangos significativos no processo de integragáo da 
escola com a comunidade local.

4a EXPERIENCIA:

ESCOLA DE 1® GRAU FRANCISCA 
ROCHA MAGALHAES

Ladeira Grande, Municipio de Maranguape - Grande Fortaleza, Ceará

Ensino fundamental
Ns de alunos: 563
Ns de educadores: 23 (13 professores e 10 funcionários)

Situada num pequeño distrito, distante 12 quilómetros da sede de seu munici­
pio, Maranguape, a Escola de ls Grau Francisca Rocha Magalháes tem 563 
alunos de Ia a 8a séries e atende a lugarejos vizinhos, como Vila Nova e 
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Colmijuba. Esta escola foi urna das beneficiadas com o trabalho de democra­
tizando feito pela Secretaria Municipal de Educagáo.

A partir de 1991, implantou-se o projeto Escola Ativa, coordenado pela secre- 
tária da Educagáo do municipio, que elegeu a participando dos alunos como o 
eixo do trabalho. Desse modo, os professores e a escola incentivaram as crian­
zas a criar e a agir, para transformar a escola e até a própria aprendizagem. 
Trata-se de urna atuagáo inspirada lias propostas do pedagogo francés Célestin 
Freinet, para o qual o bom funcionamiento do estabelecimento de ensino de­
pende, em grande parte, da participando ativa da comunidade.

A primeira medida tomada foi, entáo, a organizando de conselhos escolares, 
formados por cinco a nove representantes eleitos pela comunidade (alunos, 
professores, funcionários, coordenadores, pais, agentes de saúde e pessoas da 
comunidade local). Os conselhos exercem as seguintes fungóes na escola:

1. Participa da organizado do ano letivo, discutindo calendário e eventos.
2. Solicita e organiza a formacáo dos professores.
3. Organiza atividades de lazer, como cursos abertos de arte culinária.
4. Faz visitas as familias dos alunos evadidos, para ouvi-los e convencé-los, 

na medida do possível, da necessidade de freqüentarem a escola.
5. Promove a aiTecadagáo de fundos para consertos da escola.

A comunidade local, que atuava na escola apenas como máo-de-obra barata 
em pequeños servidos (telhamento, carpintaria, pintura, etc.), tornou-se par- 
ceira consciente do processo educacional. “Inclusive”, observa a secretária da 
Educagáo Marta Cordeiro, “a presenta masculina na escola aumentou consi­
dera velmen te”.

Segundo a coordenadora do Conselho Escolar, Maria Gorete de Abreu, o su- 
cesso do projeto está no excelente entrosamento dos professores e no espirito 
de participando da comunidade. Essa feliz parceria entre a escola e a comuni­
dade local rendeu a criando de urna Farmácia Viva, que atende a todos os 
moradores de Ladeira Grande. Trata-se de um canteiro formado em um terre­
no vizinho á escola, onde os alunos cultivam ervas medicináis, como 
capim-santo, mastruz e erva-cidreira, usados no preparo de chás e remédios 
caseiros.

No dia 9 de margo de 1992, foi aprovada a Constituigáo Escolar, um conjunto 
dos principáis deveres e direitos dos alunos, que contou com a participando da 
escola, alunos, pais e comunidade local (veja o quadro a seguir). A Constituí- 
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gao fica afixada no mural da escola, onde estao expostas também sugestoes, 
produgóes, críticas e congratulares de professores, funcionários, alunos, pais 
e membros da comunidade. No trecho deste poema que fica na parede do pátio 
da escola, pode-se notar a valorizado da independencia e da autonomía como 
uma das metas do estabelecimento de ensino.

Participar, decidir
com firmeza e consciencia
quem deve ou nao dirigir,
isso é ter independencia.
(...)

Ter direito a estudar,
Morar com toda a decencia,
Ter térra pra cultivar,
Isso é ter independencia.

Desde que foi implantado o projeto Escola Ativa no Municipio de Maranguape, 
a taxa de reprovagáo caiu de 22% para apenas 5,4%, enquanto o índice de 
evasao recuou de 12% para 10%. “A continuidade dos trabalhos é fundamen­
tal para a sustentabilidade do projeto”, comenta Marta Cordeiro.

Atualmente, a Secretaria da Educagáo criou uma equipe itinerante que percor- 
re as escolas do municipio, prestando assessoria pedagógica aos educadores.

CONSTITUIDO ESCOLAR

DIREITOS

1. Amor e respeito
2. Merenda escolar
3. Biblioteca e sala de leitura
4. Ambiente agradável para estudar
5. Salas com carteiras confortáveis e 

material didático apropriado
6. Professores preparados (qualifica- 

dos)
7. Assisténcia de supervisáo pedagógi­

ca
8. Palestras e debates sobre religiáo, 

droga, sexo e outros temas variados
9. Utilizagáo do minilaboratório
10. Instalares limpas e conservadas

DEVERES

1. Interesse pelo estudo
2. Responsabilidade, assiduidade e 

pontualidade
3. Boas maneiras no trato de todas as 

pessoas
4. Saber ouvir e saber talar
5. Participar da fila de entrada na sala 

de aula
6. Reconhecer os seus direitos e respei- 

tar o dos outros
7. Respeitar os colegas, a diretora, os 

professores, as secretárias e os au­
xiliares de servigo
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DIREITOS DEVERES

11. Bom relacionamento entre diretora, 
professores, secretárias, merendei- 
ras, zeladores e alunos

12. Esporte ñas horas possíveis
13. Banho após aulas de ginástica
14. Apoio maior dos professores para a 

realizagáo de aula de trabalhos artís­
ticos

15. Promocáo da hora cívica
16. Atendimiento médico e dentário se­

manal ou mensal

8. Ter atengáo ñas aulas
9. Fazer e valorizar as tarefas realiza­

das na sala de aula
10. Zelar pelo material escolar
11. Participar da limpeza da escola
12. Ter a responsabilidade de preservar 

a limpeza da escola
13. Participar nos concursos literário e 

artístico e na gincana cultural

A escola está lutando... a gente ve a escola subin­
do... Opiniáo de um aluno da Escola Municipal de 
Iputinga.

5a EXPERIÉNCIA:

ESCOLA MUNICIPAL DE IPUTINGA
Recife - Pernambuco

Ensino fundamental e educagáo de adultos
Ns de alunos: 874
Ns de educadores: 55 (40 professores e 15 funcionários)

Algumas décadas atrás, havia somente urna escola no bairro de Iputinga, peri­
feria do Recife, que funcionava em péssimas condigóes, além de ser insufici­
ente para atender a todas as crianzas em idade escolar. Depois de um longo 
período de lutas e reivindicagóes, os moradores criaram a Comissáo de Educa­
gáo, que conseguiu, com o apoio da prefeitura, a reforma e a ampliagáo da 
Escola Municipal de Iputinga.

Mas apenas a reforma do prédio náo bastava para solucionar todos os proble­
mas. No final de 1991, os professores e a Comissáo de Educagáo denuncia- 
vam as condigóes precárias daquele estabelecimento de ensino e solicitavam 
material de limpeza, instalagáo de banheiros e de um gabinete odontológico. 
O prédio encontrava-se em mau estado de conservagáo, pois tinha esgoto a 
céu aberto, falta de iluminagáo, etc. Fora isso, a escola carecía de material 
didático, já que um aluno tinha deficar esperando o outro terminar defazer a 
liqdo para usar o lápis. As criangas precisavam dividir copos e talheres na 
hora da merenda, pois estes eram em número insuficiente.
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Nossa pega aposta na capacidade de reconstruido. 
Luiz Marfuz, diretor da pe<?a Cuida bem de mim.

A mobilizagáo dos professores e dos pais da comunidade em beneficio da 
escola gerou o primeiro Conselho Escolar de Pernambuco. Antes de formá-lo, 
todos os interessados leram os folhetos que a prefeitura havia distribuido a 
respeito dos critérios que deveriam ser seguidos. Essas informaqoes foram 
divulgadas em cartazes, jomáis ou boletins a todos os professores, alunos, pais 
e funcionários da escola. Organizou-se entáo urna assembléia geral para esco- 
lher urna comissáo que faria a eleiqáo dos integrantes do Conselho.

Esta comissáo convocou nova assembléia para apresentar as regras para a elei- 
qáo, que foram discutidas e aprovadas. Depois disso, toda a comunidade esco­
lar votou e elegeu os 12 membros do Conselho Escolar, que conta com 13 
pessoas, incluindo a diretora.

A primeira medida do Conselho foi elaborar o Regimentó Interno da escola. 
Reunindo-se periódicamente, os integrantes do Conselho fazem a “ponte” en­
tre moradores e a comunidade escolar. O próprio secretário do Conselho, o 
avo de um aluno, é um incansável incentivador da participaqáo dos pais ñas 
reunióes e na vida escolar de seus filhos. “Claro que náo tenho nada que assu- 
mir o papel de diretora, mas preciso aprender um pouco como funcionam as 
aulas, como as crianzas aprendem, pra poder passar pra eles”, justificou ele.

Os alunos, por sua vez, contagiados pelos pais e pelos educadores, também 
intensificaran! sua participagáo na escola. Hoje em dia, comegam a organizar­
se, participan! do Conselho, fundaram o gremio, tém representantes de classe. 
Reconhecem que a escola “melhorou muito” (com a atual direcáo): “A escola 
está lutando... a gente ve a escola subindo...”.

6a EXPERIENCIA:

ESCOLA DE Ia GRAU PADRE PALMEIRA
Salvador - Bahia

Ensino fundamental
NQ de alunos: 1.778
NQ de educadores: 80 (40 professores e 40 funcionários)

A Escola Padre Palmeira situa-se em Mussurunga I, subúrbio da cidade de 
Salvador. Como tantas outras escolas públicas de Salvador, este estabeleci­
mento de ensino enfrentava continuas aqóes de vandalismo e depredaqáo.
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Apesar dos numerosos esforgos da Secretaria de Educagáo para solucionar o 
problema - campanhas, cartazes, repressáo nenhum resultado favorável ti- 
nha sido alcanzado.

Quando Eloísa Sousa Costa assumiu a diregáo, em margo de 1998, encontrou 
uma escola depredada, com paredes pichadas e dominada por vándalos. Com 
medo de possíveis represálias, as antigas diretoras ficavam de máos amarra­
das. Eloísa confessa que ficou revoltada com a transferencia para a Escola 
Padre Palmeira, em que eram freqüentes as ocorréncias de brigas e de meninos 
armados. Sem saber o que fazer e que rumo tomar, ela chorava pelos corredo­
res.

Quanto á infra-estrutura, a escola encontrava-se em ótimas condigóes, pois 
contava com 16 salas de aula, um prédio que servia somente de suporte peda­
gógico, laboratorios, ampia biblioteca, sala de vídeo e um saláo polivalente. O 
quadro de funcionários e docentes estava completo, mas nada funcionava na- 
quele estabelecimento de ensino.

Meses depois, Eloísa, casualmente, assistiu ao vídeo que divulgava uma pega 
de teatro (Cuida bem de mim, encomendada pela Secretaria de Educagáo ao 
Liceu de Artes e Oficios da Bahía), que discutía o tema da depredagáo ñas 
escolas da rede pública de ensino, trazendo para o palco cenas do cotidiano da 
maioria das escolas: descaso, falta de diálogo, ensino burocrático e 
massificagáo.

Cuida bem de mim funcionou como agente disparador de uma série de trans- 
formagóes ñas escolas de Salvador, complementada por uma agáo conjunta 
que envolveu alunos, professores e funcionários. Além da mudanga na relagáo 
de estudantes, professores e funcionários com o espago, mobilizou as comuni­
dades escolares.

No caso da Escola Padre Palmeira, a pega inspirou o caminho a ser tomado e 
incentivou a reflexáo e um balango das práticas dos educadores. Eloísa Costa 
organizou uma sessáo de vídeo para professores e funcionários, seguida de 
discussóes acaloradas, ñas quais a equipe procurou diagnosticar os problemas 
da escola e as suas causas. Por que a escola é desacreditada? Por que os alunos 
náo “vestem a camisa” da escola? Por que eles picham e depredam o espago 
da escola? Essas questóes, entre outras, foram debatidas durante horas na bi­
blioteca. Depois, procurou-se tragar um plano coletivo de agáo para restaurar 
o espago escolar.
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Cada professor levou tima classe da escola, de 5a a 8a séries, para assistir ao 
vídeo e trabalhar os temas suscitados por ele. Os pequeños, de 3a e 4a séries, 
produziram textos sobre “A escola que temos e a escola que queremos”. As 
idéias dos alunos colocadas no papel originaram um projeto chamado Sou 
Maluquinho pela Minha Escola.

Nesse momento, os pais foram convidados a ir á escola assistir ao vídeo que, 
naquela altura, já havia cativado todos os alunos, professores e funcionários. 
A escola ficou lotada, com um público de cerca de mil pais, divididos em tres 
salas. Depois do vídeo, os pais iniciaram, espontáneamente, um debate. O 
clima de inquietagáo e desconforto foi geral. Muitos pais perguntaram-se: será 
que estou sendo responsável pela educagáo do meu filho? O que podemos 
fazer para mudar a situagáo da escola do nosso bairro? Em que podemos aju­
dar?

Dessa conversa surgiu a idéia do mutiráo de pais. Praticamente todos os pais 
se dispuseram a ajudar a recuperar a escola. Responsabilizaram-se pela limpe­
za, pelos consertos, pelas construqóes e pela pintura de todo o prédio escolar. 
Para encerrar esse encontró, selando o compromisso da parceria familia-esco­
la, os pais foram convidados a participar de um lanche servido em torno de 
urna linda mesa organizada pela comunidade escolar.

Quanto aos pichadores que invadiam a escola, Eloísa soube reconhecé-los como 
verdadeiros “artistas incompreendidos”, que, depois de urna conversa franca e 
aberta, tornaram-se parceiros e colaboradores do projeto visual da escola.

A partir daí, a escola vem-se tornando um espago acolhedor, alegre e 
participativo, no qual o lema “Liberdade, responsabilidade e parceria” serviu 
de guia para as atividades de todos os seus freqüentadores.
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